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C0B8BSF01TSSCIAS 

Pariz, 16 de Janeiro de 1880. 

FRANÇA 

A sessão ordinária das câmaras francesas 
abrio-se no dia 13.- Procedeo-se a eleição da 
weza. O snr. Gambetta, quer fora eleito em 
Fevereiro de 1879 á presidência por 314 suf 
fragios, sò reuniu desta vez 259 votos, nu
mero inferior ao da metade da câmara, que 
tem 533 deputados. A diminuição dos votos 
a favor do chefe da maioria deve altribuir 
ge, menos a ausência de alguns deputados, 
que á opposição dos intransigentes, osquaes 
separarão-se absolutamente do snr.Gambet 
ta,e procuráo guerreal-o por todos os modos 
Fallou-.se da demissão do snr. Gambetta, 
mas é elle por demais hábil para dar esse 

• to aos seus contrários. No sensdo, foi 
to presidente o snr. Martel. Hoje mes

mo será lida ao parlamento a declaração 
que contem o programma do novo ministé
rio, mas será muito tarde para ir por este 
correio. Ü ministério está certo do apoio de 
uma maioria, senão compacta e solida' pe
lo menos sufficiente para governar. Tem el
le feito o possível para ser bem acceito : a 
folha official anda recheiada todos os pitas 
de modificações em todos os ramos da admi
nistração publica. Prefeitos e magistrados, 
generaes e empregados do thezouro, todos 
os funccionarios suspeitos de tibieza repu
blicana são sacrificados sem dó. 

—Deo-se ao ió 10 do corrente o pri 
meiro baile mascarado na Nova Opera. 
muito concorrido, mas pouco alegre e pou
co sumptuaso. 

— O conde d'Eu, que se acha com a famí
lia na Itália, deve regressar a Pariz em 
princípios de1 Fevereiro. 

—Hontem foi solemnemente recebido en-

As elições parciaes que tera havido aqui e blica se os puder levar a eíFeito. Do seo la-
acolytem sido favoráveis aos liberaes.e tu- do, o governo consagrar-se-ha a essa tarefa 
do anuncia que, se houver dissolução da ' cora toda a perseverança. A, magistratura 
cam;a dos communs e novas eleições, vol-j deve ser reorganisada. Nós a queremos for-
tarãi elles ao poder. , honrada, independente e respeitosa das 
Nílrlanda é extrema a miséria. O faraó- nossas instituições. O orçamento também 

so ajtador Parmell foi aos Estados-Unidos solicitaráaas vossas luzes. 
afimle solicitar o concurso financeiro dos; ,. 

Graças ao-augmenlo constante dos renai-ezes que lá residem—a favor dos se-irlai 
us i:'elizes compatriotas. 

HESPANHA 

Jásabem os leitores que as minorias dos 

mentos dos impostos, poderemos propor no
táveis diminuições, conservando sempre ri
gorosamente intactoja dotação necessária ás 
grandes obras publicas. Também terei 
dicidir qual será o regimem aduaneir 
França. Estamos promptosa discutil-o com 

doisraraos do parlamento deixarão de assísj vosco> e nessa discussão havemos de consor-
tir 5 sessões, depois da insolencia com que, v a r_ n o s n'um terreno quasi semilhanto ao 
os tatára o snr. Canovas dei Castillo, qu© j re^imeu actual, 
salva da sálla das sessões grosseiramente 
senp interpellado. O ministro não qtâzdar «Importantes leis" militares^ainda estão 
exiícações á câmara, e foi dal as ao sena-!por votar. Havemos de pedir vos que apres-
doi que as maiorias julgarão insufficiente) seis tal deliberação. Toca-vos, senhores to-
Coíiuua, pois, o retpaimento. De mais, rei- ca ao vosso methodo. á»vossa de 
naili a mais surda agitação, e tudo pare-
cefnnunciar que el-rei Affonso, que subiu 
aofthrono pela força, descerá d'elle pela 
fo ;a. Depois do attentado de Ortero Gon-

gica que mostrais nos vossos votos, garan
tir o acabamento da obra que vos compete. 
e que acabará condignamente a presente 
legislatura. Fieis executores dessas vos 

na se atreve mais a sahir, e em cada tran
seunte encherga ella um assassino. 
Josas de Hespana. 

ZCÜS contra os jovens monarchas, a rainha resoluções, havemos de nosexforçar por ap-
plicar as leis com moderação, imparcialida
de e de um modo sempre liberal. Todos os 
nossos cuidados se hão de convergi^ para 
dar a nação dois grandes bens que lhe são 
indispensáveis: o socego e a paz. Sem dei
xar de ser firmes, seremos conciliantes, por 
isso que não queremos excluir senão attra-
hir, porisso'que queremos funbar uma re
publica em que todos os francezes possão 
entrar suecessivamento. Em tão nobre ta-

Paaiz, 19 de Janeiro de 1880 

>andono da política comedida e prudente 
ue, dentro do paiz, convém a situação da 
rança. Tal mudança não indica qualquer 
Iteração nas boas relações entre as diver-

treosÍ0Tramo7taVs"dí7cad^mia""írancesa,lds facções da maioria republicana, cuja 
o snr. H. Taine, escriptor positivista b e m H a ° e accordo são necessanos mais do que 
conhecido. nunca para a felicidade do paiz. òo indica 

que, graças aos progressos realisados e a so 

O ministério de 20 de Dezembro, presidi-
? pelo snr. de Freycinet leo no dia 17 o 
&"pragrammaras duas câmaras? Eis aqui refa haveis de ajudar-nos muito e muito. 
se .documento : j Haveis de ter a peito completar a vossa o-
v ! i Jti»;««+« „„« „̂ ;„ .,1 bra legislativa, de tal sorte que, cheg 

«A mudança de gamnete, que coincide . b , ' „„„•„„ L„A~ „rt „i,-; 
v b . - V u ao termo de vossa carreira, tendo resolvi-

>m a vossa nova sessão nao indica nenhum , ^ ,„ hn~' A„ ,„~«+nT, n 
do a questão que acabamos de apontar, e 
tendo pacificado os ânimos, tereis direito de 

e vice-presidente da Associação Lttlerari 
Internacional, fez uma conferência no sa 
íão dos geographos Constambert, na ru 
Vivienne. O auditório, dos mais brilhante 
era exclusivamente feminino. Notava-se n| 
numerosíssima assistência quasi toda a c 
lonia portugueza e brazileira que agui r 
side, principiando pela esposa do snr. Me 
des Leal, ministro de Portugal em Pariz. 
assumpto tratado foi a vida do grão poe 
ipico Luiz de Camões, cujo terceiro cenfj-
nario será celebrado em Lisboa no mez 
Junho ,deste anno». 

IMPÉRIO ADSTRO-HDNGARO 

Nos últimos dias derão-se em Pesth, k-
pital da Hungria, graves distúrbios, 
ritação dos ânimos vai crescendo,se <L«c->• 
íó aos telegrammas. Foi um duello a oriim 
dessas desordens. Ura jornalista, depujdo 
húngaro, o snr. Verhovai aceusou to/ a 
imprensa magyara de corrupta, e pubfou 
uma'serie de documentos pro qu/to
dos os jornáes, excepto um, estavão vtdi-
dos a uma sociedade financeira, que pia 
quebrado. Em conseqüência desse ajigo, 
intitulado «os bandoleiros de casaca/ vá
rios fidalgos mandarão desafial-o paidu-
ellos. O snr. Vehrovái acceitou, e fJgra-
vemente ferido por ura delle, o barãiXíaj-
thenyi. Immediatamente o povo copo ao 
Cassino, gritando : «Fora os bandolíos do 
casaca!» A offervecencia é enorme;) povo 
tem resistido a policia, e receião-se ais im 
portantes manifestações contra a fiflguia 
financeira. 

GRÃ-BRETANHA 

Mais do que nunca os liberaes íiltipli-
carào os soes exforços contra o npisterio 
conservador presidido por lord Beíonfield 

mentos suecéssivos. A realisal-os sem pre
cipitação nem fraqueza1 é que nos applica-
mos; e, para conseguir um bom resultado, 
contamos com o vosso concurso persistente 
e com o vosso enérgico apoio. Já encontra
mos certo numero de questões que os acon
tecimentos despertarão, e que é impossível 
deixar suspensos sem grave detrimento. Pa
ra cada uma déllas apontamos urna soluç 
Ao senado pediremos que vote as leis i 

declarar, e o suííragio universal nade re-
petil-o, que empregaste bem o vosso tempo 
e que sois merecedores da gratidão do paiz» 

A declaração ministerial foi friamente re 
cebida pelos republicanos moderados, pa-
recendo-lhes excusado excluil-os do gover
no para seguir o mesmo programma. Desa
gradou aos intransigentes por não mencio
nar a amnistia. Sò foi applaudida pelos op 
portunistas, isto é pelo partido do.sr. Gam
betta. 

k\ 

fc»rv>oÍ8Sâo. — Amanhã 1erá lugar a 
tivas a instrucçãolpubiica, já adoptad is pe-í procissão de CINZA, sahindo da Ordem 3a 

Ia câmara dos deputados. Havemos de com-! de S. FRANCISCO, percorrendo as ruas da 
pletal-aspor uma lei relativa ao ensino pri- Palma, Carmo e Direita. 
mario, conforme as aspirações do paiz. A 
reforma do pessoal administrativo tem cha
mado a attenção do governo. Com pote-vos 
por fim ás vossas preocupações por meio de 
escolhas acertadas nas altas funcções.e por 
uma acção quotidiana, firme e vigilante, a 
todos os degraos da jerarchia, 

«Um projecto de lei sobro o direito de reu 
nião foi apresentado pelos nossos pre t< 
sotes; acceitamos as disposições que contem 
Em breve ha de vos sor submettido um pro
jecto de lei sobre a imprensa; ha de ser con 
sentaneo com as mais sabias idéias de li s explicativos da le- jherdeiros de Antônio Luiz d i, a de 

Kratryido. — Foi-se o entrudo o com 
elle os dias de prazer e loucura : 

No primeiro dia o brinquedo desa
nimado,porem nos dois últimos brincarão a 
valer e com enthusiasmo, apezar da chu
va que cabia. 

Entramos na-quaresma, no tempo de fa
zer penitencia. 

i-,Ao8 s u r d o s . — «O audiphono,inventa-
para fazer ouvir um surdo, foi experi

mentado em Nova-York no dia 4 deste mez, 
em presença do dr. Peter Cooper, os rev. 
drs. Thomaz Gallandet e J. M. Stevenson, 
o rev. Robert Collyr. professor Jenkins da 
Inslitution for the Deaf and DwmbMv. Ilen-
rv Bergh e ou iros muitos. PtrofessorJJonkins 
tinha consfgo uma classe de mudos. 

Richard G. Rhodes, de Chicago, o inven
tor, disse que tinha sido surdo por um nu
mero de annos, e que descobriu o segredo 
do audiphono casualmente. Uma noite, de
pois de fazer muitas ínfruetiferas tentativas, 
com o rito de achar algum meio que o fizes
se ouvir as pancadas do seu relógio, negli
gentemente tocou com a caixa nos dentes e 
íicou surprendido de descobrir que as pan
cadas lhe eram dis ti neta mente audíveis. Es,-
1a descoberta levou-o á invenção do audi
phono. 

O instrumento tem a formate tamanho de 
um leque ordinário, e pode ser usado como 
tal. E' feito de uma .composição que dizem 
possuir a propriedade de colher os sons e 
Iransmittir a sensação ao nervo de audiç 
pelo médium dos dentes, sendo de nenhum 
effeito a parle externa d 
sição simelha-se a gutta-pei aos 
cordéis, correndo por entro li nos gumes e 
convergindo- para o cabo, servem para do
brar a folha do instrumento até a sua pró
pria curva, produzindo a audição sobre as. 
mais favoráveis vantagens e condi 
Quando etn uso, o gurne da folha dobrada e 
tocada pelos deus dentes superiores. 

Os mudos experimentam o audiphono. 
U m rapaz, que tinha sido surdo desde a in
fância, ouviu palavras proferidas em um 
tom de ordinária conversação. Uma meni
na surda de nascimento indicou por sígn 
e olhares de surpresa q' tinha ouvi Io som 
vozes:porêm não podia afirmar o senti Io d is 
palavras. Instrumentos foram coil 
nas mãos de toda a e uma 
cantou, acompanhada por u Ao 
som das primeiras n 
dos exprimiram grande sur, 
a voz da cantora expirouetamb ;om 
panhamento do instrumento ran 
zer dos surdos ouvintes manil. 
ramente., Os semblantes expandiram-se e 
suas mãos ergueram-se e cahirara em sig-
nal de applauso. Alguns dos mudos agita
ram as mãos com um movimento peculiar
mente gracioso, como dando a entender 
que elles tinham ouvido perfeitamente. 

O inventor affirma que a totalidade das 
pessoas surdas podem ouvir uma conversa
ção ordinária por intermédio do audiphono 
e que podem depois_aprender a fallar. » 

P o d i d o - — O Echo Bananalense pedo
nos a tr insçripção seguinte: 

« Tendo fallecido na corte o pharmac 
tico Antônio Luiz da Costa, aucthor de 

formulas contra moléstias da pellç* e 
ostabelecido na rua dos Ouriveis n. 157,um 

• dor sahio do Rio de Janeiro para de 
i acima vender umas drogas que i 

diz serem as formulas daquelle distin 
pharraaceutico, as quaes curam mocpb 
e todas as outras moléstias. 

listamos aulhorizados pela Exraa,. Sra. D. 
Indico aiohalbeiico.—Recebemos A n n a Ju|ia (la Qosta e seus filhos únicos 

dade, mas não ha de proclamar a iinpunid i ao do Império, organisados pelo Sr. | c i a r a r que tome ir falsos todos os | 
de. Com effeito, não nos parece prudente i Joaquim de Azevedo Marques,'dos jparatios q u e n à 0 sai Le de sua 
crear um previleg-.o a favor de escriptores, j annos de 1834 a 1849. E' um trabalho bem 'pharmacia. 
nem de deixar a republica desarmada - consciencioso que todo'o h 
raute ataques e ultrages qne até hoje não cultiva o direito deve ter sempr 

o tolerados por g >verno nenhum. Taes j G m sua mesa de estuJo. 
aestòes que julgamos possivol e ne- w a d e c o m o á ;ln a u t o p 0 

cessino resolver durante a presente legis- y0l ^ v r o 

latura. A'quelles que, na sua generosa im
paciência, forem tentados de acharem inlfi-
ciente semelhante tarefa, havemos de recor
dar que não é a única que temos a peito. 
Com effeito, interesses de ordem diíTerente 

omem que 
mãos 

útil e aprovoita-

Iphí 

O pbarmaceutico Antônio Luiz da Cos 
não descobri '"edo de suasformula 

a um seu filho e portan i desejar 
! ! qualquer dos preparados diri-

ja-se dil a viuva Costa & Filhos 

A' policia da província recommendamos 
D r , " C a s t r o Andrrtde—Este nos-j este industrioso e aos nossos c d 

so amigo acaba de nos communicar que prensa pedimos que hajam de prevenir os 
, graves incommodos de saúde de urna ncauíos. 

não reclamão menos imperiosamente a vos-j menor impedem-o de sahir da cidade I Q n o v o eXp]orador segnndo-nos consta è 
sa attenção. O paiz acha-se compromettido ( Tietê, e espera estar nesta cidade até o di Mello. 
na execução de um vasto programma do 15 do corrente ; pelo que pedo desculpa aos i 
obras publicas. Terá muita honra a repu-. seus clientes. \ ! c o m G * 
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imprensa Ytuana 

arcebispo de Kauran. —." 
se entre nós, hospedado no collegio 
Ps. Ms. Jesuítas o exra. e rvdmo sr. d. Bazi-
lio de Agguiar, o catholic • de 
Hauran. 

S. exc, depois de estar no Rio de Janei
ro, S. Paulo e outras cidades, veio a esta 
cidade recorrer ã caridade dos ituanos, pe
dindo esmolas afim íVei'-
são dos infiéis de sua diocese pauperri 
e para isso alli construir casas de educ 
e asylos de orphãos da diocese de Hauran, 
no Oriente, que se acha sob o domínio ab
soluto do Império Turco. 

E' triste e lamentável o estado de pobre-
sa para quem. o apóstolo da caridade pede 

esmolas. 
Ytú, conhecida .pelas suas tradicçõ•• 

ligiosas.não será surda aos gemidos dos po-
hres que soffrem. 
Dae a esmola, disia o SALVADOR a hu

manidade, e recebereis a recompensa : 
é só um pobre que nos pede, mas sim 
milhares que dormem a sombra da morte, 
nas trevas do paganismo. 

S. exc. revdwa di is segui , 
igrejas : hoje, no Ca 8 e mei 
iihã, na matriz, as 11 horas, no dia 16 
conventinho, as 8 horas, no dia 17, no Bom 

Jesus, as 8 horas. 
S. exc, derois da procissão e serra 

domingo, dará a ben ho e 
fará uma collecta. 
No dia 18 s. exc. pretende partir para 

Piracicaba. 

Consórcio.—Receberam-se em ma-
triri raio, na cidade de Lorena, o nosso 
tinL rate càllega, sr. Je-
ronyrao Lorena e a eximi. sra. d. Renedic-

ta Ci 
Agradecendo a participação que se dig

naram fazer-nos, desejamos ao digno par 
uma lua de mel eterna. 

Assassinato—Acaba de ser a 
nado na cidade de Campinas, no caminho 
do sitio do sr. Francisco Pompéo do Ama
ral para a cidade, o moço ituano Trí 
Pompóo administrador d L fazenda do sr 
Pompéo do Amaral. 

o vinha a cidade, e no caminho en
contrando-se com 2 escravos fugidos, ten
tou prendèl-os, então um delles, puchando 

ola, doo-lhe um tiro na cabeça 
que itaneamente. Os a 
sinos derão ás tiros tentando matar 
um filho menor do sr. Pompéo e o pa 
que os acompanhava, não conseguindo por 
que ambos fugirão. 

A fatalidade parece que pesa sobre a fa
mília de Tristão. porque sua desolada mãe 
recebendo o cadáver do filho assassinado 
occulta a sua profunda dor por estar a ca
beceira de um outro filho que e 
nado pelos médicos, prestes a m 
is uma-filha rfente enferma o rec 
do-seque venha per.ler a rasão. 
A infeliz senhora está collocada sob a ma 

is cruel e dura posiç 
A família de tristão é toda ituana. 

Nossos pezames aos^séos«parentes. 

I?oIneto—Recebemos um em que seo 
autor, coberto com o pseudonymo de '/. 
tentou, com urna lingoagera dpimenla 
traçar a biographia do vulto político do Im
perador. 

Agradecemos. 

Uma clara Hespanhola não me embaça, 
Nem captiva tara pouco uma Franceza, 
Formosura não vejo n'uma Ingleza, 
N'uma Russa também não acho graça : 

Lá dltalia detesto toda a 
E da ruiva Allemã temo a frieza, 
Estúpida parece a !'oitugueza, 
Que das uutras não ganha por fogaça, 

Mas a seta de amor envenenada 
No meu peito também logo tha 
Me d aente bem to 

E sinto que a ra aminha 
Quando tia arregaçada, 
ariscando no rio a caboclinha. 

JÜCA. 

Nunc ego mitibus 
Mutare quoero tristia : dum mihi 

- recantatis aruica 
Oprobriis, aniraumque reddas. 

HORACIO, Liv. 1, Ode 14. 

Quando eu—cego nas fúrias do ontrudo 
Pelos teus aposentos entrei, 

s E que afoito —no teu domicilio 
Só, de pé junto á ti m*encontrei: 

Vendo o leito feliz que em silencio 
'Te adormece no casto dormir, 

cortin is, os movais ditosos 
ra á sorrir ; 

dando á luz Benjamim. A aldeia d Roma 

acha-se situada á meia légua de disancia, 

em uma pequena montanha proximzde Be

lém. 

Fica a cidade de Belém era uma jollina 

elevada, rodeada de.diversas outras,3 e que 

a separão magníficos valles. Os acalentes 

da paisagem, a fertilidade das cultir 

esterilidade do solo em certos Iugres, o 

caracter selvagem da vegeta- 'artes 

incultas, oilerecem uma variedade c|e re

creia a vista. A pequena cidade ejt que 

> amigo sincero 
lello perfil, 

contempla 
Teu Semblante, teu corpo gentil... 

Minha mente cobriu-se d'imagens 
Como em sonho d'eilluvios sem fim, 
E levado ora transportes ethereos 
Eu julguej-me á sonhar ifura jardim. 

Vi teus olhos —dois ninhos de amores 
raeiguice nos meus á fitar, 

F senti por meu peito offegante 
O teu seio de leve ro 

Tu conste; mas<ora mais lindo 
O teu rosto banhado em earmim ; 
E tremeu de receios secretos 
Esse peito que pulsa por mim I 

Foi então que minhalma sedenta 
— Em presença da tua á langiiir, 
Inundou-se de vagos anhelos 
E tentou-te de beijos cobrir ! 

Mas . na mente depois repassando 
As loucuras d'aquella invasão... 
Conheci com pezar minha culpa 
E á teus pés hoje imploro—perdão ! 

Não o negues ; de joelhos te peço, 
—Compungido por ver-te á chorar ; 
Que esta offensa culposa d'um dia 
Hei de á força de prantos lavar. 

B. X P. BARROS. 

A or,it i :íll 

mão de S. José, que, segundo Santo Ephrem 

e S^Bernardo," correrão as primeiras gotas 

do sangue divino que devia ser o preço da 

nossa 'salvação. 

Alli recebeu também Jesus adoração dos 

Magos. 

.Refere Santa Brigittafno livnTcelebre 

das suas Revelações/as circumstancias to

cantes e graciosas dessa scena simples^ su

blime, assumpto inexgotavel de inspiração 

os maiores pintores christãos. 0;Filho 

de Deos havia aceitado, nascendo, todas as 

nasceu o Salvador, estende-se de lste a fraquezas das crianças; mas,'.'si não podia 

oeste. E' na extremidade oriental e f *a da fjlar. testemunhava com o sorriso, cora os 

cidade, qu9 ficão a egreja e a gruta 

tividade. 

Acha-se a santa gruta situada no crc da 

igreja» E' de fôrma irregular. Mede ) pés 

de comprimanto sobre 12 de largur; mas 

esta largura vai insensivelraente dimiuin-

on-

ral, 

gre' 

sse 

is-

do da entrada ao fundo da gruta, pai 

de se desce por duas escadas em as 

,j;que partera dos dous lados do coro da 

ja exterior. 

Ha no m?io da egreja um rlicho prfun-

do, quasi cortado ao meio pôr ura alta em 

que se diz missa. Foi alli e sob aquel^ al

tar que nasceu Jesus Christo. 

Abria-se a gruta do lado do norte 

Santa Viagem não penetrou-lhe no fuldo. 

por causa da humidade e do desasseio d 

lugar, que servia de estrebari i. Nessa 

tancia e sem soffrer demasiado frio, pclia 

também receber a luz que lhe ia de fóral 

Ahi, nesse miserável refugio, conhe u 

Maria que lhe ora chegada a hora. E, p^a 

receber com mais respeito em seus braps 

aquelle qiií? trazia no seio. tirou o calçai), 

diz Santa Birggitta, e largou o manto bra

ço e-o v£o que lhe cobria a cabeça. Estej-

leu-os no chãu o sobre elles collocou dut 

pequenas faxas de linho e duas de lã, q^ 

corasigo trouxera. Depois poz-se a orar 

cahio con um extasis sublime. 

S. José, cheio de respeito, retirou-se p; 

ra fora. » 

olhos com o expandir da physionomia, a 

alegria que ̂ sentia cora essa visita"e cora 

essas homenagens, e parecia, diz Santa Bir-

gitta, 'pelos estremecimentos do seu corpo, 

que elle queria atirar-se para abraçal-os. 

Escreve k S. Chrysostomo'"que não^fofno 

presepe que os Magos[forão adorar á Jesus;. 

mas affirma-o S. Jeronymo, e mais segura 

é a sua autoridade,[.visto,como viveu.elle 

muito tempo naquelle lugar. Este homem, 

tão sábio e tão santo, {estudou e colheu com 

o mais religioso cuidado, todas as tradicções 

lue attestavão esse facto ainda tão recente 

e tão piedosamente conservado na memória 

das gerações christãs. 

Acha-se collocado no altar no lugar em 

que suppò^-se q' os Magos adorarão Nosso 

Senhor. O solo dessa parte da gruta é mais 

baixo que o resto dous ou três degráos. 

abobada não ó rauito alta ahi ; era outros 

pontos eleva-se mais. E' toda formada da 

ma rocha. 

A piedade de Santa Helena e dos prince-

pes christáos, enriqueceu esse sanctuario 

com bellissimos mármores, que lhe cobrem 

as paredes e cora quadros que reproduzem 

as scenas da natividade, da adoração 

pastores e da dos Magos, e final nente cora 

lâmpadas preciosas que allumião essa egre

ja subterrânea em que ' >r do o 

io, como o mais pobre de no-

irraãos, habitar entre n< 

I Í Ü . ' * LIVSZ 
Então, segundo o sentimento de San!) 

Antônio, arrebatada em Deos, vio Mari 

por um minuto em sua plenitude a Essen 

cia divina e foi nesse momento de alegriJ 

infinita que o Salvador nasceu. «Sahio d 

suas entranhas sagradas com mais integri 

dade e pureza de que o sol com seus ra 

atravessa o crystal mais delicado e mais D e o r d e m d o carissimp Irmão Ministro,. 

convido á todos os irmãos terceiros,-para no. 

Veneravel O r d e m Terceira 

d© São Francisco 

Limitada em diversos lugares por peque

nas colunas, estende-se ao sudo-éste de Je

rusalém até Belém uma vasta campina 

E' o Valle dos Gigantes denominado Ra-

phim na Escriptura Santa. 

A' três quartos de légua de Jerusalém, 

monumento ele

vado, segundo é fama, no lugar da casa do 

santo velho, que recebeu o Filho de Deos 

em seus no dia da sua apresenta 

no templo. 

U m pouco mais adianto, na estrada de 

Belém, cerca outr'ora a tradição cfiristã de 

veneração u , sombra re

pousara a V lirigi i a Je

rusalém, le\ io. 

Próximo ao lugar onde crescia o terebin-

I tho, fica a cisterna dos Três Reis. Consa

gra este nome a leio dos .Magos, que 

forão adorar o Salvador n i presepe. Acha-

se essa cisterna no meio do caminho que le

va â Belém, e ao pé delia reappareceu aos 

Magos a estrella, que os havia guiado du

rante a sua [ue se oceultara du

rante a sua estada era Jerusalém. «Ella tor

nou-se invisível, diz um piedoso autor, em 

face de luz mais divina do que aquella cora 

que brilhava. Era a da Escriptura Santa e 

das prophecias que levava ao Messias e mos

trava-o cora mais segurança.» Nas circun-

visinhanças de Belém'encontra-se o sepul-

cho de Rachel. Foi alli que ella morreu, 

Jesus quiz cahir nú no chão, para delle 

tomar posse. 

A Santa Virgem prostrou-se imrnediata-

inonte para adoral»o. 

S. José acudio e rendeu-lhe as suas ho

menagens, derramando lagrimas de alegria 

por ver seu Deos sob a appareacia de seu 

filho. 

Entretanto tremia de frio o divino Me

nino e denunciavãó seus vagidos a dor que 

sentia. 

Envolveu-o a Santa Virgem nas faxas eS. 

José procurou na pobre gruta o canto mais 

abrigado para alli depor o Filho de Deos. 

Na distancia de dous passos do lugar em 

que acabava de nascer o Salvador do mun--

do, havia uma cavidade de fôrma quasi qua

drada ; nesta cavidade estava uma espécie 

de pia de madeira, junto á qual achava-se 

preso o burro era que montara a Santa Vir

gem, durante a longa e penosa viagem que 

fizera até Belém. Segundo a tradicção, i 

bem um boi achava-se junto ao presepe que 

recebeu o Senhor do mundo. 

Esse presape foi transportado para Roma 

onde se acha atualmente n de San

ta Maria Maior. O lugar que elle occut 

na gruta, acha-se ornado de precioso már

more. E' Uma espécie de pia quadrada, ele

vada do chão mais de ura pó. 

Durante alguns dias permaneceu a San

ta Fatnilia naquella gruta. Segundo Epi-

phanio, Jesus foi alli circumeidado e foi da 

ia 15 do corrente, comparecerem no Con-

storio da mesma Ordem, revestidos cora 

us hábitos acompanhar a procissão de Cin-«. 

, as 5 horas da tarde, e assistir o sermão 

entrada da mesma. 

Consistori oneravel Ordem 3a de S. 

ancisco, Fevereiro de'1880. 

* O Secretario, 

lio do Amaral Duarte. 

[oneravel Ordem Terceira 

de W. S. do C a r m o 

det 
Irenão Prior ela Veneravel Or-
Terceira <le Mossa Senti ora 

doparsno convida a todos os ir
m ã s 'terceiros p_a r a assistirem 
hoj[, as 8 e meia, a missa que vae 

rar S. Exc. R v d m n . o Sr. I>-
Railio de Agguiar,eni a igreja do 
Comento do Ca r m o . 
Osrosim convida a todos os ir-
itmlpara comparecerem amanha. 

as Pioras da tarde,revestidos de 
seuaiabitos,no consistorio da or« 
demkíãm de acompanharem a pro 
oissa de cinza, a qual sahirà da 
errei da "Veneravel O r d e m Tcr-

•skle S. Francisco. 
O I>rior, 

João BaÀ 



Imprensa ^ tuana a 

\ Gamara Municipal 

O abaixo assignado pede a uni-

cipal, cora urgência, o cone um bo-

eiro que tem annexo á su^ casa, visto estar 

o mesmo para lhe prejudicar. 

FERNANDO DIAS FERRAZ 

170 Ignacio de Almeida Mattos, 33 an-' Gabriel de Freitas, cidade, - ler, 500$. 
do, lavrador, 61ho de João Xavier 

de Mattos, cidade, sabe ler, '.00$. 

171 Ignacio Pacheco de Campos,47 annos 
Io, agencias, filho de Francisco Pache

co de Campos, sitio, sabe ler, 300$. 

198 Luiz José de Barros. '. 0 annos,viuvo 
reiro, filho de Fidelis José de Barros, 

tio, não sabe ler, 300$. 

172 João Antônio Leite,38 annns.casad >. 
marcineiro, filho de Antônio Leite Ferraz, ler, 
cidade, sabe ler, 380$. 

199 Dr. Manoel Fermino i Jorge, 
48 annos, solteiro, advogado, filho de Joa-
iuLm Firmino 1,'ereira Jorge, cidade, sabe 

800$. 

Lista dos cidadãos qualifica
dos votantes, desta IParocliãa 
de Stu, distrâeto de paz. 

148 Alexandre dAlmei os,36 an
nos,casado, alfaiate,hlh.» de Miguel de C 
pos, cidade, não sabe ler, 3l 

149. Antônio de Camargo Couto,36 annos 
casado, negociante filho de Narciso José do 
Couto, cidade, sabe ler, 000$. 

150 Antônio Carlos de Santa Barbara, 32 
casado, militar, filho de Francisco de Pau
la Santa Barbara, cidade, sabe ler,—mu
dado para S. Paulo. 

151 Antônio José da Motta, 60 annos, ca 
sado, boticário, rilho de José Antônio 
Motta, cidade, sabe ler, 400$. • 

152 Antônio de Assis Pacheco, 3 > annos, 
solteiro, lavrador, filho de Francisco d'As-
,sis Pacheco, cidade, sabe ler, 800$,—mu
dado para a parochia. 

153 Antônio Franklin de Toledo, 27 an
nos, casado, lavrador. íilho d ihu José 
de Toledo, sitio, sabe ler, 40 $, — adquirio 
direitos. 

154 Bento Dias de Almeida Prado,5S an
nos, casado, lavrador,filho de Francisco de 
Almeida Prado, sitio, sabe ler, 800$. 

155 Ür. Cesario Gabriel de Freitas,30 an 
nos, casado, medico, rilho de Francisco Ga
briel de Freitas, cidade, sabe ler, 800$. 

156 Cândido Franci Siqueira 58 
•ann alfaiate, tilh rancisco 
Yaz, oi lade, sabe ler, 

173 João Baptista Pacheco Jordão,58 an-
i nos, casado, lavrador, filho de Elias Antô
nio Pacheco, sitio, sabe ler, 800$. 

174 João Baptista Rodrigues.31 annos.ca 
sado, negociante, filho de Joaquim Rodri-

s Almeida Sobrinho, cidade, sabe ler, 
i 380$.,—mudado para Itatiba. 

175 João Pinto FlaqW, 48 annos, casa 
•do, nego • de José Flaquer,cida
de, sabe ler, 60 

176 Joiquim d"Almeida Mattos,3o annos, 
>r, filho de .'oão Xavier de 

Mattos, si ti ler, 600$. 

177 Joaquim dWlmoida Pacheco e Silva, 
62 annos, viuvo, lavrador,filho de Luciano 
Francisco Pacheco, sitio, sabe ler, 830$. 

178 Joaquim José da Costa,31 annos,sol
teiro, feitor, rilho de Fidelis José de Barros 
sitio, não sabe ler,— falta de renda. 

179 Joaquim Galvão d'Almeida Sobrinho 
30 annos, casado negociante, filho de José 

,!o d'Almeida, cidade, sabe ler, 600$. 

180 Joaquim da Costa Oliveira,3') annos, 
casado, fogueteiro, filho de Francisco da 

i Oliveira, cidade, sabe ler, 500$. 

181 Joaquim Ferreira da Costa Barros,38 
annos,'casado, pharmaceutico, filho de Do
mingo Ferreira dos Santos.cidade, sabe ler, 

182 Joaquim Martins de Mello,34 annos. 
casado, agente do correio, filho de Manoel 
Martins de Mello, cidade, 3abe ler, 500$. 

183 Joaquim Odorico de Campos Rego,48 
annos, casado, agencias, filho de Bardoino 
Antônio do Rego, cidade, sabe ler, 500$. 

184 Joaquim Pacheco de Campos, 37 an
nos, solteiro, agencias, filho de Francisco 

:heco de Campos, cidade, sabe ler, —fal-

1.57 Carlos Augusto 
annos, casado, capitalista 
co Pereira Mendes, cidade 

ira Mendes, 40 
ii lha 

ir, 800$. 

ren da. 

158 Elias Antônio Pérei 
. i I 

roira Mendes, sitio, sabe ler, 800$. 

159 Elias Pacheco do Campos, 41 annos, 
solteiro, carpinteiro, filho de Francisco Pa
checo de Campos, cidade, sabe ler, 300$. 

160 Fortunato Leite de Souza, 52 annos, 
casado, empregado, filho de Joaquim Leite 
de Siqueira, cidade, sabe ler, 300$. 

161 Francisco Antônio ,45 annos 
ido, ourives, filho de João Antônio M e n 

des, ei d i ! ler, /iü0$. 

102 Fra 72 annos 
casado, ca;. uilio de Elias Antônio 
Pacheco, cidade, sabe ler, 800$. 

180 José Antônio Apparicio de Almeida 
viuvo, escrivão de col-

, filho de Francisco Antônio Appa-
ú lade, sabe ler, 60o$. 

186 ida Pacheco, 40 an-
nos, solteiro, capitalista, filho de Francis
co iPAssis Pa cidade, sabe ler, 800$., 
— mudado para S. Paulo. 

187 José Fa, Toledo, 42 annos, sol
teiro, ferreiro, filho de Francisco de Paula 
Toledo, cidade', sabe ler, 600$. 

188 José Ferraz dWlmeida, 55 annos ca
sado, pintor, filho de Felippe Lei^e de C a m 
pos, cidade, sabe ler, 300$. 

1 189 José Nacdy de Vasconcellos, 51 an
nos solteiro, em Carlos Nar 
dy d sabe ler, 600$. 

200 P. Miguel Corrêa Pacl ' annos 
eclesiástico, ordens, filho de Antônio Cor
rêa Pacheco, cidade, sabe ler, 800$. 

201 Octaviano Augusto de Oliveira, 27 
annos, solteiro,professor,filho de mim 

Unte de Oliveira, cidade, áfe*be,ler,— 
mudado para S. Paulo. 

202 Pa,ulino Pacheco Jordão, 30 aui 
solteiro, negociante, filho de João 
Pacheco Jordão, cidade, sabe ler, OU 

2)3 Vicente Leite de Camargo,30 annos. 
iro, negociante, filho de Joaquim L 

de Camargo, cidade, sabe ler, 3. 

QUARTEIRÃO N. 6. 

204 Antônio da Silva Brito, 44 annos,ca 
sado, latoeiro, filho de Domingos da Silva Borges, ei be ler, J 
Brito, cidade, sabe ler, 300$. 

a Alambert, 26 an-
filho de Maria Gui-

sabelor,600$.— 
lia. 

Carvalh nos, 
. filho de Mi rges 

de Carvalho, cidade, sabe ler, ,';00$. 

226 Samuel Borges Corre inos,ca-
igociante, filho de Miguel Borges de 

ho, cidade. sabe#ler, 300$. 

227 Kodolftho Augusto deSenna, 30 an
nos, casado, agi filho de Bernardino 

• de Sen na, cidade, sabe ler, 300$.— 
quirio di 

ÍARTEIRÃO N. 7. 

'Ioloho[]iíauer, 27 annos. solteiro, 
selleiro, filho de I de Paula Bauer, 
cid i ler, 400$. 

ntonio^de Campos Pacheco. 39 an-
, filho d 

impôs Pacheco, cidade sabe íer,^300|>. 

0 Antonic Joaquim 1 annos, 
reiro, filho d iano 

163 Dr. Francisco de Assis Pacheco Ju-< 
nios, 42 annos, casado, juiz municipal, fi
lho de Francisco de Assis Pacheco, cidade, 
sabe ler, 800$. 

164 Dr. Francisco Emygdíp da Fonseca 
Pacheco, 54 annos, casado, lavrador, filho 
de Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca,si
tio, sabe ler, 800#. 

5 Francisco Gabriel de Freitas,'-35 an
nos, solteiro.negociante, filho de Francisco 
Gabriel de I cidade, sabe ler, 400$. 

166 Frederico José de Moraes, 5') annos, 
casado, pai ;i10 de Jòse darcelino de 
Barros, cidade, r, 600$. 

167 Gabriel Pereira da Silva, 58 annos. 
casado,negociante, cidade, sabe ler, 400$. 

168 Dr. Gregorio da Cunha Vascòoc 
annos, c medico, filho de Bento da 

Cun h a Vasconcellos, cidade, sabe ler, 800$ 
— m u d a d o para a parochi 

16 Hypolito José de Camargo. 36 annos, 
solteiro, pín dade, sabe ler, 300 
quirio direitos. 

190 José de Pinna, 55 annos,casado,por
teiro; cidadi ; a-, 0 

• 
191 José Victoriuò da ito,85an 

nos, casado, negociante, filho de Joaquim 
Victorino da Rocha Pinto, cidade, sabe ler, 
600$. 

192 Dr. José de Paula Leite d s Bari 
ann ico. lilho de Antoni 
Paula Leite de Barros,cidade,sabe ler,800$ 
— adquirio direi. 

193 Justiniano de Mello Taques,25 annos 
solteiro, 'nto, filho de Elias Manoel 

-, cidade, sabe ler, 400$..— 
tirio direitos. 

194 Luiz Antônio de Anhaia, 61 annos, 
casado, lavrador,filho de Antônio d'Anhaia 
Araújo, c • ler, 80 

195 Dr.Luiz Anhaia Mello,26 annos, sol
teiro, engenheiro, filho de Luiz An^ 
nháia,cidade, sabe ler, m u d a d o ; ara Mogy. 

196 Luiz de França Camargo, 34 annos, 
ido, carpinteiro, filho de Luiz Furquim 

de Camargo, cidade, sabe ler, 300$. 

197 Luiz Gabriel de Souza Freitas,33 an
nos, casado, boticário, filho do Francisco 

205 Braz Carneiro, 55 casado, Hoteleiro, 
filho de Maria de Maria d'Assumpçâ 
doso, cidade, sabe ler, 400$. 

200 Carlos Grellet, 44 annos, casado, sa
pateiro, filho de João Baptista Grellet, ci
dade, sabe^er, 600$. 

207 Domingos José de Oliveira, 49 annos, 
casado, negociante, filho de Josá de Olivei
ra Costa, cidade, sabe ler, 300$. 

208 Elisiario Xavier de Almeida, 2S an
nos, casado, sapateiro, filho de Vicencia 
Galvão, sabe ler, 300$. 

209 Francisco Benedicto Leme, 39 annos. 
casado, carteiro, filho de Domingos Martins 
Leme, cidade, sabe ler, 380$. 

110 João Alves de Lima, 35 annos, casa
do, administrador, fiilio de Manoel Alves 
de Almeida, cidade, sabe ler, 0 0 > — M u d a 
do para Rio-Claro.' 

211 João Antunes de Almeida, 23 aunos, 
solteiro, ferreiro, filho de Braz Bicudo de 
Almeida, cidade, sabe ler, 300$. 

212 João Baptista de Oliveira Assis. 29 
annos, casado, negociante,filho |uim 
Francisco de Assis, cidade, sabe ler, 3$00. 

213 João Francisco de To! 
casado, alfaiate, cid ide,sabe ler,00$;— 
dado para Campinas 

214 Joaquim Bicudo de A an
nos, casado carpinteiro, filho de Braz Bicu
do de Almeida, cidade, sabe ler, 380$. 

215 Joaquim Januário do Monte Carmel-
lo, 74 annos, viuvo, agencias, cidade, 
ler, 400$. 

210 Joaquim Januário de Quadros 37 
nos, solteiro, pintor, filho de Joaquim Ja
nuário do Monte Carmello, cidade, sabe 
ler, 400$. 

217 Joaquim Maíhias Rodrigues. 44 an
nos,-solteiro, pintor, filho de Jo 
lipdrigues, cidade, sabe ler, 0 0 $ . — M u d 
para Cabreuva. 

218 José Alves ila Fonseca Coelho, 07 an
nos, casado, negociante, filho de Fr 

I i Fonseca, cidade, 

219 José Guedes 56 annos. casado, nego-

231 Antouio José de Arruda, 44 annos, 
casado, negociante, filho de José Custodio 
Duarte, cidade, sabe ler, 30 

232 Antônio Pedroso d'OIiveira, 44 an
nos, casado, oi le Justiça, fil.b 
Francisco Pedroso de Oliveira, cidade s 
ler,cfo00 

233 Benedicto Antônio Martins.4â ann 
negociante, filho de Fran aula 

e lei, 300$. 

234 Cândido de Campos Pacheco, 46 an
nos, casado, agencias, filho de Francisco de 
Ca m p o s Pacheco, cidade, sabe.ler, .J00$. 

235 "Klias de C, mpos Pacheo, 35 annos' 
solteiio, agencias, Francisco de Campos 
checo, cidade, sabe ler, d00$. 

230^Elias L e m e d 
annos, casado, sapateiro, fij 
Jo$e le Camargo, cidade, .sabe ler.— 
Falta de rei. 

237 Francisco da "Costa Leite, 37 annos. 
casado, negociante filho, de Baldoino, da 
Costa, cidade, sabe ler. 30 

8 Francisco de Campos Monteiro. 
annos, casado, Antônio 
Luiz Monteiro, cidade, sabe ler, 3ü0$. 

239 Joaquim de Campos Monteiro, 33 an-
. agencias.filho ,U1Z 

Monteiro, cidad ler, 300 
2'»0 Jo onio Antônio M a r > 

annos, c^-do, capinteko, fil.jo >nío 
Joaquim Marques, cidade, sabe ler, 300$. 

211 João Baptista Paes,53 an . ido, 
fogu sabe ler, 300$. 

do Amaral, 2i annos, 
!f uate, cid r . — M u d a d o 

para Santos. 
Iva, 51 annos, sol

teiro, marcineiro, cidade sabe ler. — Falta 
do renda. 

1 José Alves C Ldo. 
! tvrador, filho de Antônio Josr. si
tio, sabe. 

ido, 

feitor Joso Subíil de OWveira, cidade,sabe 
ler. 

210 José Cnn^.pos Monteiro 38 annos,-sol
teiro, filho de \ntonio Luiz M o n -

2 17 José C . annos, 
alfai ife. filho de | i Portel-

sabè ler. 3 0$. 
'~ '• iro, 
linistirador filho de Franci 

no. 

.ciante, filho illio José Guedes, cida
de, sabe ler,^00$. > Luiz Antônio Duarte ca 

220 José Januário de Quadros 53 annos, ! te cidade, 
solteiro, marcineiro. filho de Joaquim Ja- ,j Luiz Júlio 

o do Monte Carmello, cidade, sabe' selleiro. fi 
ler, 500. 

252 Mane, nim de 
221 José Pereira Jorge, 5V annos. soltei- ,rau-

ro professor, filho de José Pereira Jorge, ide, sab 
10$. 

• 

Io, empi i Janu-; i . ,ios, 
• 

30l)$ ler, -30 $. -
direi I 

223 Joaquim Nogueira da Mo1 an-| an-
. 
ria do Carmo,cidade,sabe ler,300$ — A d q u i - . 
rio direitos. ' — 

file:///ntonio
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QUARTEIRÃO N. 8. 

256 Antônio Joaquim d*Oliveira Martins, 
45 annos. casado, negociante, filho de Fran 
cisco de Paula Martins,cidadê sabe ler,380$ 
257 Benediçto José Gonsalves da Costa 

Ferrugem, 49 annos, solteiro, proprietário, 
filho de Manoel José Gonsalves da Costa Fer 
rugem, cidade, sabe ler,—fallecido. 
258 Felippe Corrêa Leite, 41 annos, ca-

sado,lavrador,fílho de Manoel Leite de Sam 
paio; sitio, sabe ler, 600$. 
259 Fernando Corrêa Leite.44 annos,ca

sado, lavrador, filho de Francisco d'Almei
da Leite, sitio, sabe ler; 400$. 
260 Francisco Egydio de Moraes, 47 an

nos, casado, sapateiro, filho de José Joaquim 
Egydio de Moraes, cidade, sabe ler,300$. 
261 Francisco Vieira da Silva,54 anríos, 

casado, carpinteiro, filho de Jacintho Viei
ra da Silva, cidade, sabe ler, 300$. 
262 João Baptista Corrêa Sampaio,24 an

nos, "casado, lavrador, filho de Manoel Lei
te Sampaio, sitio, sabe lei\ 600$. 
263 João Melchíor d'01iveira, 28 annos, 

casado, negociante, filho de Melchíor Ro
drigues d'01iveira, cidade, sabe ler, 300$., 
—adquirio direitos. 
264 Joaquim da Costa Martins, 60 annos 

casado, alfaiate, cidade, sabe ler, 300$. 
265 Joaquim Martins de Freitas, 32 an

nos, casado, negociante, filho de Francisco 
de Paula Martins,cidade,não sabe ler,.'j00$ 
266 Joaquim da Silveira Camargo,65 an

nos,casado,agencias cidade, sabe ler, 300$. 
267 Joaquim Pereira da Silva, 23 annos, 

caasdo, negociante, filho de Gabriel Perei
ra da Silva, cidade, sabe ler, 200$.,—ade-
quirio direitos. 
368 José da Costa Tatu,35 annos,casado, 

negociante, filho de Luiz da Costa Macha
do, cidade, sabe ler,—fallecido. 
269 Joaquim Lopes Pinheiro,29 annos,sol 

teiro,sapateiro.filho de José Lopes Pinheiro, 
cidade,sabe ler,200$.,—adquirio direitos. 
270 Joaquim Pedro de Moraes, 25 annos, 

casado, agencias, cidade, sabe ler, 200$.,— 
adquirio direitos. 
271 José Vicente Martins,43 annos, casa

do, negociante, cidade, não sabe ler, 300$. 
272 Luiz Antônio Martins,57 annos,casa-

/do, negociante, filho de Francisco de Paula 
Martins, cidade, sabe ler,—fallecido. 
273 Luiz da> Costa Boa-Vista, 57 annos, 

casado,carpinteiro.cidade,sabe ler,fallecido 
274 Manoel Francisco Barbosa,34 annos, 

casado, oleiro, filho de Tristão Francisco 
Barbosa, cidade, sabe ler,—fallecido. 
275 Manoel Leite de Sampaio, 68 annos, 

casado, lavrador, filho de Antônio Leite de 
Sampaio, sitio, sabe ler, 8<:0$. 

QUARTEIRÃO N. 9 
276 Autonio d'Arruda Botelho,37 annos, 

solteiro, agencias, filho de José de Campos 
Arruda Botelho, cidade, sabe ler, 200$. 
277 Antônio Pedroso de Alvarenga,52an-

nos, casado, carreiro, filho de Luiz Pedroso 
d'Alvarenga, cidade, sabe ler, 500$. 
278 Bento Luciano Pacheco, 42 annos, 

casado, agencias,filho de Luciano Francis
co Pacheco, cidade, sabe ler, 300$. 
279 Francisco Antônio Xavier, 70 annos 

casado, carpinteiro, filho de Simplicio An
tônio Xavier, cidade, sabe ler, 300$. 
280 João Carlos Xavier,27 annos,solteiro 

agencias, filho de Francisco Antônio XavK 
er, cidade, sabe ler, 300$. 
281 João Leite de Souza,49 annos,casado, 

negociante, filho de Joaquim Leite Siqueira 
cidade, sabe ler, 380$. 
282 João Mendes de Mattos,50 annos, ca

sado, marcineiro, filho de Antônio Mendes 
cidade sabe ler, 300$, 
283 Joaquim de Camargo Campos, 6"? an

nos, viuvo, carpinteiro, cidade, sabe ler,— 
mudado para Indaiatuba. 
284 Joaquim José de Toledo,22 annos,ca

sado, lavrador, filho de José Joaquim de To 
ledo, cidade, sabe ler, 600$. 
285 José de Uarapos Arruda Botelho, 77Jj 

annos, viuvo, contador, filho de Eufrasio 
Arruda Botelho, cidade,sabe ler, 400$. 
2S6 José Duarte de Arruda,42 annos, ca

sado, negociante, filho de José Custodio Du 
arte, cidade, sabe ler, 300$. 
287 José Leite de Souza,5í annos,casado 

negociante, filho de Joaquim Leite de Si
queira, cidade, sabe ler,—fallecido. 
288 P. Luciano Francisco Pacheco,40 an 

nos, eclesiástico, ordens, filho de Luciano 
Francisco Pacheco, cidade, sabe ler, 80 j$. 
282 Luiz Manoel da Luz Cintra.32 annos 

casado, professor, filho de Luiz Manoel da 
Luz, cidade,*sabeuler, 4 ;Q$. 
290 João Pedroso d'Alvarenga, 28 annos, 

solteiro, negociante, filho de Antônio Pe
droso dAlvarenga, cidade, sabe ler, 300$., 
—adquirio direitos. 
291 Luiz Pedroso d'Alvarenga,26 annos, 

solteiro, carreiro, filho de Antônio Pedroso 
d'Alvarenga, cidade, sabe ler, 300$.,—ad
quirio direitos. 

J Manoel Sirino Alves,60 annos, casa-
fogueteiro, cidade, sabe ler, 800$.,— 

Mudado para a parochia. 
293 Salvador Rodrigues d'Arruda,50 an

nos, casado, negociante, cidade, sabe ler. 
300$.,—mudado para a parochia. 

QUARTEIRÃO N' 10 
i 

€94 Abrahão Lincool de Barros,'32 an
nos, soP-eiro, negociante, filho de José Soa
res de Barros, cidade, sabe ler, 600$. 
2£5 Antônio Augusto Corrêa, 42 annos, 

casado, lavrador, filho de Francisco Gal
vão de Almeida, sitio, sabe ler, 800$. 
296 Antônio Cândido do Espirito Santo, 

38 annos, solteiro, negociante, cidade, sabe 
ler, 300$. 
297 Antônio w José de Souza Gurgel, 43 

annos, solteiro, negociante, filho de Fran
cisco de Assis Souza Gurgel, cidade, sabe 
ler, 300$. 
298 Antônio Lucas Maciel, 39 annos, ca

sado, negociante, filho de Salvador Marce-
lino da Silva, cidade, não sabe ler, 300$. 
299,aAntonio Nardy^de Vasconcellos,B59 

annos, casado,, f,lavrador, filho de Carlos 
Nardy de Vasconcellos,cidade,sabe ler,800$ 
300 Antônio Pires de Arruda, 29 annos, 

casado» negociante,.jfilho de Antônio Pires 
de Arruda, cidade, sabe ler, mudado para 
Cabreuva. 
301 Antônio Vicente de Oliveira, 40 an

nos, casado, carreiro, filho de Claro José 
da Silva, cidade, sabe ler, mudado para Mi
nas. 
302 Benediçto Antônio Ribeiro, 40 an 

nos, viuvo, adiaiate, cidade, sabe ler, 300$. 
303 Bento Galvão da3 França, 30 annos, 

casado, negociante, filho de Elias Galvão 
de França Barros, cidade, sabe ler, muda
do para Brotas. 
304 Cepryano de Almeida Campos, 88 an

nos, negociante, cidade, não sabe ler, 300$ 
3)5 D.iogo José de Carvalho, 30 annos, 

solteiro, lavrador, filho de Francisco Dias 
de Carvalho, sitio, sabe ler, 400$. 
306 Feliciano Leite Pacheco, 80 annos, 

casado, negociante, filho de José Mendes 
Ferraz, cidade, sabe ler, 600$. 
307 Feliciano Leite Pacheco Júnior, 42 

annos, casado.negociante,filho de Feliciano 
Leite Pacheco, cidade, sabe ler, 60 
308 Fernando Dias Ferraz, 42 anno?, ca

sado, negociante, filho de Joaquim Dias Fer
raz, cidade, sabe ler, 60j$. 
309 Fermino José do Espirito Santo, 39 

annos, carpinteiro, filho de José Generoso, 
cidade, sabe ler, 400$. 
310 Francisco Antônio Nardy, 31 annos, 

viuvo, lavrador, filho de Antônio Nardy de 
Vasconcellos, cidade, sabe ler, 600$. 
311 Francisco Antônio dos Santos. 45 

annos, casado, carreiro, sitio, não sabe ler, 
300$. 
312 Francisco de Barros Lima, 62 annos 

casado, selleiro, filho de Francisco de Bar
ros Lima, cidade, sabe ler, 400$. 
313 Francisco Dias de Carvalho, 63 an

nos, casado, lavrador, filho de Luiz do A-
maral Carvalho, sitio, sabe ler, ^00$. 

(Continua). 
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P^JHACA IIO M E R C A D O 

PREÇOS CORRENTE 

Arroz cora casca 

Arroz pilado 

Farinha de milho 

Dita de mandioca 

Milho 

Café superior 

Dito inferior 

Assucar branco 

Dito redondo 

Dito mascavo 

Fumo superior 

Dito inferior 

Toucinho 

Sal 

Batatinhas 

Ovos, dúzia 

Porvilho 

Frango 

Leitão 

Aguardente vcarg. 

3$000 

^ 8$000 

' 3$000 

4$000 

4$000 

2$000 

7$000 

5$000 

5$000 

4$400 

3$J00 

20$000J 
12$000! 

7$000 

2$20^ 

5$000 

$360 

6$000 

$500 

3$000 

20$000 

O abaixo assignado em virtude de não 
ter efectuado a venda de sua loja de fazen
das, como constou nesta cidade, faz sciente 
ao publico que continua em sua liquidação 
e fazendo somente suas vendas a dinheiro, 
tudo com grande reducção nus preços para 
poder liquidar com brevidade, por não lhe 
ser possivel sustentar duas casas de fazen
das com. vendas a prazo.. 
3—4 José de Souza Lobo Guimarães. 

Onde é que se encontra fumo 
de superior qualidade para cigar
ros ? 

E' na casa de Lino Nogueira 
da Costa. 

33, Rua da Palma, 3 > 

fV 

í:íMrflos H&ienl esta autorisado a ven
der os seguintes prédios : 
(Jm i casa térrea de. um lanço na. rua da 

Palma n. 12 pertencente ao sr. José Dias 
Ferraz. 
Uma casa térrea de um lanço na rua de S. 

Rita,pertencente a sra.D.Feliciana da Cruz. 
Uma chácara no Bairro-Alto, com boa ca

sa, toda forrada e soalhada, cora poço e 
muitas qualidades de fructas,dista da cida
de 2 kilometros. 

Ytu, 5 de Fevereiro de 1880. 
2—3 

SOLICITADOR 

O Solicitador Carlos Kiehl, 'en
carrega-se de cobranças amigáveis 
e judiciaes ; incumbe-se de vender 
Fazendas Agricolas,Chacaras e pre 
dios Urbanos, e de fazer transfe
renciâ  de Acções da Companhia 
Ytuana. e bem assim, tudo quando 
for concernente cora a sua profis
são, percebendo pelo seu trabalho 
uma módica porcentagem. . 

3,5-RUA DA PALMA—35 
Ytú, 10 de Dezembro de 1879-

8—25 

O Dr. C u n h a Vasconcellos, re
side á rua do Commerciojn0... , onde dá con
sultas todos os dias das 1.horas da manhã 
ás 9, e de 1 ás 3 horas da tarde. 
Dá consultas e visita gratuitrmente em 

seos domicilios aos enfermos pobres. 

Consultas em seo consultório. . . 2$000. 

Visitas na cidade durante o dia. . 2$000* 

« « « depois das 10 ho

ras da noite, 10$000-

Conferencias'na cidade a qualquer 

hora do dia ou da noite 20$000. 

2-a 

A Directoria da Companhia Ytuana dile-
berou convocar na forma dos Estatutos a 
Assemblea Geral ordinária para o dia 25 do 
mez de Março do anno próximo futuro de 
1880 afim de serem apresentadas as contas 
do semestre a findar, e appovação das ante
cedentes, e assim mais para tractar-se. da 
reforma dos Estatutos da Companhia, e no
meação de um Director em substituição d-
outro que resignou o cargo. Convido po-
tanto aos Senhores Accionistas da Cqmpas 
nhia para reunire/n-se no Escriptorio, nes
ta cidade de Ytú as 11 horas da manhã de 
sobredito dia 25 de Março do anno p. futuj 
ro para os fins mencionados, lembrando ao 
disposições dos artigos 28 e 30 dos Estatu
tos da companhia. 
Ytü 18 de Dezembro de 1879. 

9 — 10 O Secretario da Companhia, 
C-jrlos Ilidro da Silva. 

VINHO DE EXTRAGTü DE FÍGAD'3 

BB B.10ÀUAÍJ 

DO DR. VIVIEN DE PARIZ 

Da analysè do Dr. Garreau, do relatório 
dos Srs. professores Bouillaud, Pogg <• 
Devergie, approvado pela academia de 
rlicina de Pariz e de numerosas experient? 
ci.s médicas, se deduz evidentemente que o 
Vinho de extraclo de fígado de bacalhau do 
Dr. Vivíen é muito mais vivo em prina. 
chimfcos, activos e medicamentosos do que 
o óleo e que por conseqüência, possue aquol-
le uma acção muito mais activa e efficaz do 
que este. Por isso os médicos recommendão 
de uma maneira toda particular o Vinho de 
extraclo de fígado de bacalhau do Dr. Viví
en, 
Sob sua acção a economia adquire m a 
energia,o appetite apparece pouco a pouco, 
a physionomia se colora e crescera as for ça. 
e activklade musculares. 
È recominendado por todos os raed;icos, ás 

pessoas, e com especialidade ás crianças fra" 
cas, dibilitadas chloroticas anêmicas e aos-
teraperamenos lyraphaticos, predispostos aos 

ataques graves de todas as enfermidades do. 
peito e tísica. 
Uma colherada de Vinho de extracto de 

fígado de bacalhau do Dr. Vivíen eqüivale. 
a algumas colheres do melhor óleo de fíga
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta
gem de tomar um medicamento agradável 
ao paladar e de uma acção e eíficacia garan
tidas. 
Únicos Agentes depositários Silva Gomes 

& C.a, droguistas rua S. Pedro 24 em Rio 
de Janeiro. 

O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se desta cidade, tracta de 
liquidar seu armazém de seccos 
e molhados, sita à rua' da Qui
tanda ; porisso roga aos seos de
vedores queirão virvsaldar seos 
débitos até o fim do mez de Fe
vereiro do corrente anno, pelo 
que lhes será agradecido. 
Ytu 28 de Janeiro de 1380 

3-3 Antônio José Gonçalves. 

AVISO IMPORTANTE 

O grande successo medico obtido peloVJ-. 
NHO DE EXTRACTO DE FÍGADO DE BA
CALHAU DO DR. VIVIEN, tem tentado a 
cobiça dos imitadores. 

Assim, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 
reputação que tem grangeado este medica
mento, previne ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricação do seu producto, 
do qual cada garrafa, é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda* levando sua assigna 
tura em tinta vermelha; e de um aviso im
presso em azul com a marca da fabrica, col-
locada através do envoltordo. 
O vinho d'extracto de figkdo.de bacalhau 

do dr. Vivien acha-se á vejnda na pharma-
cia. 
Únicos Agentes depositajos Silva Gomes 

& C.ft, drognistas Rua S. Ffcdro 24 Rio no 
de Janeiro. 

Ytu, Typ. da —Imprensa ftuana —1389. 
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